
 

 

        Brasília, DF, 10 de julho de 2019 

Às AUTORIDADES  constituídas na República Federativa do Brasil 

 

Prezados Senhores, 

 

  Criamos o Movimento Psicólogos em Ação, em 2015, para compor chapas para as eleições 

junto ao Sistema Conselhos de Psicologia, pois todas as Autarquias Federais encontram-se aparelhadas por 

políticas de esquerda que há 30 anos trabalham pela desconstrução de todo sistema de crenças e valores 

sociais e calam os contrários. Além da chapa 24, para as eleições junto ao Conselho Federal de Psicologia 

dos dias 23 a 27 de agosto, também conseguimos compor chapas para o Conselho Regional de Psicologia 

do Rio de Janeiro, chapa 13,  e para o Conselho Regional do Distrito Federal, chapa 14. Também 

conseguimos montar chapas para o Conselho Regional de São Paulo e Amazonas, mas nestas duas últimas 

regiões foram impugnadas injustamente, e estamos recorrendo à justiça.  

Incluímos em anexo, a carta do nosso advogado para o Exmo. Senhor Presidente da República, pois 

também já começa a ser perseguido pela OAB, seu Conselho Profissional, por estar ajudando os psicólogos 

em seus processos daquilo que a mídia batizou de “cura gay”, com a finalidade de desqualificar o trabalho 

dos psicólogos. 

 Desde 1999, os psicólogos cristãos vem sendo perseguidos pelos ativistas do movimento pró-

homossexualismo junto ao Sistema Conselhos de Psicologia e conhecemos,  de perto, as ameaças até 

contra a nossa integridade física,  simplesmente por acolhermos homossexuais egodistônicos que querem 

deixar o comportamento homossexual. 

  No governo passado, em audiência com o Ministro do Trabalho, solicitamos a extinção das 

Autarquias Federais, pois na atualidade se prestam a financiar políticas da esquerda, mas ele achou por 

bem nos  aconselhar a criar chapas para concorrer às eleições. Portanto, solicitamos a V. Excias. visibilidade 

para as nossas chapas para as próximas eleições junto ao Sistema Conselhos de Psicologia,  e denunciar 

que, tanto a OAB quanto o Sistema Conselho de Psicologia, vem discriminando profissionais que não 

pensam de acordo com a ideologia vigente em seus Conselhos Profissionais. 

 Desde já agradecemos a atenção, 

Rozangela Alves Justino*   

                                                           
*
 Psicóloga, assessora parlamentar do Deputado Sóstenes Cavalcante, na Câmara dos Deputados e também 

à disposição da Frente Parlamentar Evangélica. 


